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O que torna uma pessoa dependente química? 

Muitas teorias ao longo dos tempos foram elaboradas na tentativa de 

explicar esse fenômeno, e algumas até foram reforçadas cientificamente. 

Entretanto nenhum modelo explicou na totalidade as razões da instalação e 

manutenção do processo de dependência química (CORDEIRO, DIEHL & 

LARANJEIRAS, 2011). 

A Terapia Cognitivo-Comportamental parte do princípio que o afeto e o 

comportamento de um indivíduo são consequências da maneira como ele 

interpreta e estrutura o mundo a sua volta (Wright, 2008). Ou seja, o individuo 

avalia e interpreta uma situação real, através do seu conjunto de crenças e 

esquemas, o que por sua vez gera uma série de emoções e comportamentos, 

inclusive o uso de substâncias psicoativas (LARANJEIRAS & ZANELATTO, 

2013). 

O individuo dotado de crenças disfuncionais sobre si mesmo, ao fazer 

uso de substâncias psicoativas (drogas) pode desenvolver um novo conjunto 

de crenças, dessa vez ligada ao uso. Por exemplo, “só relaxo se bebo” ou 

“preciso de cocaína para me enturmar” (LARANJEIRAS & ZANELATTO, 2013).  

As crenças sobre si, os outros e o mundo, se relacionam com as crenças 

sobre as substâncias psicoativas, originando uma elaborada rede de 

avaliações e pensamentos, cujo desfecho é a crença “eu preciso usar drogas”, 

perpetuando o comportamento de busca e uso das mesmas (LARANJEIRAS & 

ZANELATTO, 2013). 

 


